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NÃO TE AMO MAIS
Não te amo mais.
Estarei mentindo dizendo que
Ainda te quero como sempre quis.
Tenho certeza que
Nada foi em vão.
Sinto dentro de mim que
Você não signif ica nada.
Não poderia dizer jamais que
Alimento um grande amor.
Sinto cada vez mais que
Já te esqueci!
E jamais usarei a frase
EU TE AMO!
Sinto, mas tenho que dizer a verdade
É tarde demais...

Leu o poema acima de Clarice Lispector? Compreendeu sua men-
sagem? Agora, leia-o novamente começando da última linha e indo 
para cima. Viu como o sentido é inteiramente oposto? Viu que com 
as mesmas palavras é possível trazer uma mensagem com um novo 
significado?

Fiquei pensando que Deus, às vezes, permite que algumas coisas 
aconteçam em nossa vida, e ao fazermos uma leitura linear e direta 
dos acontecimentos, imaginamos erroneamente que Deus não nos 
ama ou se esqueceu de nós.

O problema é que só sabemos analisar a história de nossa vida como 
uma sucessão de acontecimentos, onde classificamos esses aconte-
cimentos em “bons” ou “maus” através de uma visão reducionista.

Um dos grandes motivos de preocupação e pesar em nosso coração 
é que somos incapazes de nos abstrair dos problemas e analisá-los 
como fez o profeta Habacuque:

“Por-me-ei na minha torre de vigia, colocar-me-ei sobre a fortaleza 
e vigiarei para ver o que Deus me dirá e que resposta eu terei à mi-
nha queixa” (Habacuque 2.1)

A ação do profeta foi justamente posicionar-se de uma forma di-
ferente, foi retirar-se dos problemas para avaliar melhor, para 



aguardar a ação divina, e ser capaz de entender a resposta que 
Deus daria a eles. Como somos imediatistas, olhamos tão somente o 
que acabou de acontecer e tiramos daí conclusões apressadas e “fa-
talistas” do tipo: “acabou-se tudo”, “não há mais jeito”, e resignada-
mente dizemos que “é a vontade de Deus que seja assim” (o engra-
çado é que basta um acontecimento negativo para que a tal “vonta-
de divina” já seja decretada).

Se José do Egito “lesse” os acontecimentos de sua vida, como cos-
tumamos fazer, e adotasse a nossa visão “fatalista”, certamente ele 
não teria sobrevivido ao desprezo de seus próprios irmãos, à prisão, 
e nem à uma existência de exilado numa terra estrangeira.

Mas José não lia os fatos de sua vida dessa forma linear que faze-
mos. Ele, sabedor que Deus está no controle e tem o mundo em 
Suas mãos, aprendeu a esperar no significado total e final dos fatos 
que lhe ocorreram. Ele não ficou preso a eventos parciais para daí 
tirar suas conclusões. Mesmo sem compreender o porquê desses fa-
tos, ele confiou sua vida nas mãos Daquele que nos ama incondicio-
nalmente. José aprendeu a esperar no Senhor. Por isso, ele chamou 
ao seu segundo filho Efraim, que significa: “Deus me fez próspero 
na terra da minha af lição” (Gn 41.52).

Quantos de nós somos capazes de perceber isso – que é justamente 
nas af lições que Deus se mostra consolador, que é na fornalha que 
aprendemos a valorizar as pequenas coisas, e que somente os que 
com lágrimas semeiam com júbilo ceifarão?

Anos depois, José, ao encontrar seus irmãos, necessitados de ali-
mento, e ele, na corte do faraó, disse-lhes: “vós, na verdade, in-
tentastes o mal contra mim; porém Deus o tornou em bem...” (Gn 
50.20).

É isso! Só Deus tem o poder de transformar o mal que nos ocorre, 
em bem. Não sabemos como, nem de que forma Ele o fará, mas o 
fará.

Na verdade, precisamos aprender a ler os fatos da nossa história atra-
vés de uma perspectiva diferente. E nessa nova perspectiva sentire-
mos em nossas mente e coração o grande amor que Deus tem por nós.

Vamos, pois, aprender a ler com outros olhos 
a história que Deus está escrevendo em nossa 
vida. Nem sempre o que parece ruim é “ruim”, 
nem tudo que é mal é de fato “mal”. Faz parte 
de nossa maturidade espiritual saber ler da for-
ma certa o que Deus está escrevendo em nos-
sa existência. Foi assim com José do Egito, foi as-
sim com Jó, foi assim com Paulo, e eu espero que 
seja assim com você.

Pr. Daniel Rocha



DEUS NÃO DEVE NADA A NINGUÉM
Nunca poderemos achar que 
Deus nos deve algum paga-
mento pela nossa obediência 
ou pelo nosso serviço sacrifi-
cai. Mesmo se fôssemos per-
feitamente obedientes em to-
dos os deveres cristãos, sería-
mos forçados a dizer: “Somos 
servos inúteis, porque fizemos 
apenas o que devíamos fazer” 
(Lc 17.10).

Suponhamos que você obedeça perfeitamente a todas as leis de 
trânsito do seu estado. Você sempre anda dentro do limite de velo-
cidade, sempre para no sinal, mantém-se na pista certa, sempre usa 
as setas quando vai fazer uma conversão - sempre obedece a todas 
as regras de trânsito. Você recebe algum prêmio por isso? Não, sim-
plesmente você faz o que deve fazer. Você apenas cumpre o seu de-
ver. Pela perfeita obediência a todas as regras de trânsito, você não 
obriga o estado a recompensá-lo de alguma maneira. Só podemos 
dizer, “Eu fiz a minha obrigação”.

Como Rei soberano do universo, Deus tem o direito de exigir per-
feita obediência e serviço fiel a ele sem que isso o obrigue a nada 
para conosco. Nós devemos obediência e serviço. Se conseguísse-
mos obedecer a todos os mandamentos de Deus - o que jamais con-
seguimos - ainda assim só poderíamos dizer, “Eu fiz apenas o meu 
dever”. Não podemos obrigar Deus a nos recompensar em nada.

(Extraído)

O QUE É VIVER PELA FÉ?
Viver pela fé é não viver por vista, por emoção, por sensação, por 
circunstância, por impressão, por alegrias ou por sucesso. Viver 
pela fé é ver o invisível apesar de todas as visibilidades negativas. É 
subjugar a alma ao espírito. É tirar a alma de seu estado de submis-
são natural aos poderes do Inconsciente. É sentir as águas invisíveis 
de um dilúvio de emoções nos afogando, e, mesmo assim, tratá-las 
como miragem ou como truques da subjetividade frágil e impres-
sionável da alma. É, no pior dia, poder dizer: “Mais são os que es-
tão conosco do que os que estão com eles”. É afirmar que a vitória 
que vence o mundo é a nossa fé. É cantar louvores entre lágrimas.É 
ver na morte apenas um portal para a Vida. É saber que nada pode 
nos separar do amor de Cristo: nem a vida, nem a morte, nem o pe-
cado, nem o diabo, nem qualquer criatura, e nem qualquer poder 
ou ambiente de mal.

(Caio Fabio)



PARA REFLETIR:

       

A EVOLUÇÃO SEGUNDO DARWIN   A EVOLUÇÃO SEGUNDO DEUS

OS IMPROVÁVEIS
Se analisássemos a vida de todos os homens 
e mulheres que foram chamados e usados por 
Deus, observaríamos que cada um deles, aos 
olhos humanos, teriam pelo menos um motivo 
para não serem escolhidos como líderes e coo-
peradores na obra do Senhor:

•	 A estabilidade econômica de Abraão nos leva-
ria a pensar que ele não aceitaria o desafio de 
sair sem saber para onde.

•	 Os inúmeros desvios de Jacó nos faria entender, que um caráter 
duvidoso como o seu, não o tornaria confiável.

•	 O sentimento de inferioridade de Gideão nos faria duvidar de 
sua capacidade de liderança.

•	 A inclinação de Sansão por mulheres estrangeiras nos levaria a 
reprová-lo de imediato.

•	 Pelo fato de se tratar de uma mulher, muitos não dariam à Débo-
ra credibilidade alguma.

•	 A disposição de Davi em submeter-se aos seus superiores nos fa-
ria pensar que teria dificuldades para tomar iniciativas.

•	 Os lábios impuros de Isaías nos conduziria a desqualificá-lo para 
o ministério profético.

•	 A meiguice e a amorosidade de João nos fariam duvidar de sua 
grande coragem.

•	 A instabilidade emocional de Pedro não nos permitiria perceber 
seu sincero desejo de acertar.

•	 O zelo religioso de Paulo provocaria em nós dúvidas quanto a 
possibilidade de ser removido de suas crenças, e do seu compro-
misso com o farisaísmo judaico.

Diante dos olhos do Senhor, e mediante o seu poder, misericórdia 
e graça, na vida destes personagens e em nossas vidas, o imprová-
vel se tornou possível, e o possível se tornou real. Deus pode fazer o 
mesmo com você! (Pr. Altair Germano)



ATENÇÃO CRIANÇADA
No próximo domingo as crianças da Escola Dominical da classe da 
Carol e da Edna iniciarão um Concurso. Por isso pedimos aos pais 
que não deixem de trazer seus filhos para que participem.

Os alunos(as) da Carol precisam trazer domingo que vem uma foto 
de sua família. Não esqueçam!

CAMPANHAS DE CONSTRUÇÃO
Estamos iniciando 2 Campanhas para Refor-
ma e Ampliação de nossa igreja:

1)	 SACOS DE CIMENTO: Cada membro 
receberá um carnê contendo 30 vales sa-
cos de cimento no valor de R$ 20 cada saco. 
Você irá pedir doações ao seu círculo de amizade, familiares, cole-
gas de trabalho, e até o 1º. Domingo de dezembro iremos receber o 
total arrecadado. Temos certeza que ao “abrir a sua boca”, ninguém 
se recusará a colaborar. IMPORTANTE: essa campanha é pra ser re-
alizada para fora dos portões da igreja.

2)	 CAMPANHA DO COFRINHO: já pegou o seu?

OREMOS PELOS ENFERMOS E ENLUTADOS
Depositemos diante de Deus nossas súplicas pela vida dos enfermos 
de nossa igreja: Camargo, recupera-se em casa... Aparecida, mãe do 
Roberto, faz tratamento contra o câncer... Walter, aguarda cirurgia 
no hospital... Sr.Olívio... Geneton...

Pedimos também aos irmãos que estejam orando e consolando a famí-
lia Pini, que na última 2ª feira perdeu o seu pai, Elpídio. Foi com mui-
ta tristeza que acompanhamos os últimos momentos de vida dele. Infe-
lizmente, aos nossos olhos, ele se foi. Aos olhos de Deus ele foi recolhi-
do na glória, pois pôde expressar sua fé Naquele que morreu por ele. 
“O Senhor o deu, o Senhor tomou. Bendito seja o nome do Senhor”.

ENCERRAMENTO DO MÊS DO LAR
Hoje encerramos o mês do Lar. Durante 
4 semanas realizamos 6 cultos em diver-
sos lares, totalizando mais de 240 pes-
soas. Foi uma festa. Literalmente. Pesso-
as que não costumam falar, trouxeram a 
mensagem, pessoas que não costumam 
liderar, dirigiram os cultos, todos parti-
cipantes se comprometendo a trazer o 
que lhe fora confiado. Glória a Deus. Cremos firmemente que o Se-
nhor nos acompanhou neste mês e derramou sobre cada família a 
Sua Paz, o Seu Amor, a Sua Graça. Com isso já estamos nos prepa-
rando para iniciar a fase de implantação dos PG-Pequenos Grupos, 
unidos nesse mesmo espírito.



NOSSA MISSÃO
Esforçarmo-nos para espalhar a Santidade bíblica sobre a Terra.
NOSSA VISÃO
Somos uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, tem amor à Palavra, 
acolhe aos que se achegam e busca a cura e restauração do corpo, da alma e do espírito.

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010

Fone :	 3977-0571
Pastor:	 Daniel Rocha
Fone :	 3858-7522
Res :	 4899-3020
e-mail :	 dadaro@uol.com.br

IGREJA METODISTA EM ITABERABA

VISITE NOSSO SITE:
metodistaitaberaba.com.br

ATENDIMENTO PASTORAL
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira

Descanso Pastoral Gabinete: 14h às 18h Gabinete: 14h às 18h Gabinete: 14h às 18h Gabinete / Visitação
Obs.: estes horários são flexíveis e podem ser alterados de acordo com as necessidades. 

Se desejar falar com o pastor, basta agendar pelo fone: 9745-0815

programação semanal
3ª feira 4ª feira 6ª feira domingo

Tarde de Oração
14h30

Mentoria Espiritual
20h

Culto de Libertação
20h

Esc. Dominical - 9h
Culto Solene - 19h

SEMANA PRA JESUS
Coloque os seus dons a serviço do Povo e seja um voluntário(a) na 10ª 
Edição do Projeto Missionário Regional “Uma Semana pra Jesus”. Este 
ano será realizado em quatro igrejas locais (Betânia, Central de Tau-
baté, Jd. Independência e Tremembé), nas cidades de Taubaté e Tre-
membé, Estado de São Paulo, de 10 a 17 de julho de 2010.

Fale com o seu pastor, e “dispõe-te, resplandece, porque vem a tua 
luz, e a glória do SENHOR nasce sobre ti” (Is 60.1)

ESCALA DE SERVIÇO

SERVIÇO HOJE PRÓX. DOMINGO

Intercessão Marilene / Roberto Gina / Paulo

Louvor Itaberaba Coração Kids Grupo Vida

Culto Infantil Silvana / Mariana Daniela / Carolina

Operador Som Zero / Marcão Marcio / Marcão

Operador Datashow Eula Eula

Nova Pregação na Internet!
Você pode ouvir em nosso site as pregações que o Pr. Daniel Rocha 
ministra em nossa igreja. Nesta semana está disponível mais uma 
nova mensagem:

•	 Verdadeiro Senhor do Universo
Acesse, divulgue: www.metodistaitaberaba.com.br

Abra o seu coração,
Abra as portas de sua casa,
Seja um divulgador da Palavra
Seja um cooperador de Deus na Obra

CADA METODISTA UM MISSIONÁRIO,
CADA LAR UMA IGREJA


